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Preço tfasiignatura.

Por anno................. 3£6Ò0
Seuieslre................. l£900
Trimestre................. l£000

Assi^na-se ’ no escriplorio da administração, rua Nova 
ou ao proprietário do jornal, — Correspondências

PUBLICA-SE ÁS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS.
n.1* 3 E.— As assignaturas são pagas adiantadas, — Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte á redacçào, 
e publicações de inleres e particular sào pagas. — Folha avulso 30 rs.— Annuncios por linha ÍO rs , repetição 15 rs

Os snrs. assignanles tem um annuncio, repetido, grátis por me*.

Com estampilha.

Por anno................ 4$400
Semestre.................... £$300
Trimestre................. 1$200

Anarchia oíTâcial. O empréstimo.

D'esta vez está definitivamente contracla- 
do o empreslimo com a casa Stern de Londres. 
As condições são as mesmas pouco mais ou 
menos ajustadas ultimamente com o snr. con
de de Samodães. A emissão é de fundos de 
3 °/0 a 32 Q2. A operação é melhor do que a 
que fóra ajustada com a casa Goschen, mas não 
deixa de ser muito onerosa para o paiz, e a 
peior de quantas se tem feito n’esla escala des
de 1852. Com o preço actual dos fundos não 
era possível fazel-a melhor. Mas esse preço não 
tem outra explicação senão a infelicíssima gerên
cia financeira do ultimo gabinete. Ainda ha pouco 
mais de um anno os nossos fundos estavam a 
40 e 41 na praça de Londres. Iloje estão a 
33 1/2 Nenhuma circumstancia extraordinária se 
deu ii este inlervallo de pouco mais de um an
no senão a funestissima política do governo pas
sado em assumptos de finanças.

O desconhecimento completo das leis do 
credito publico, as idéas de banca-rola procla
madas pelos homens de Janeiro, o falso calo- 
nismo de declaiarem os ministros que não sa
tisfariam ás reclamações das companhias, em que 
estavam compromettidos importantes capitaes es
trangeiros, e a que mais tarde tiveram de sa
tisfazer, o confisco do caminho de. s.ueste sem 
prévio accordo, a falta de fé nas negociações 
ajustadas com vários banqueiros para o emprés
timo, a multiplicidade e pouca respeitabilidade 
dos corretores, que se faziam mutua guerra nas 
praças estrangeiras, os supprimentos por pre
ços usurários, que d’aqui resultaram, tudo is
to trouxe comsigo, além da perda de centena
res de contos de réis, ‘que absorveram as eco
nomias realisadas, um immenso descredilo pa
ra o paiz, cujas consequências se farão ainda 
sentir por algum tempo. Em matéria de cre
dito é muito mais fácil fazer o mal do que re- 
paral-o.

Um ultimo episodio veio ainda á ultima ho
ra coroar'a obra. O nosso agente financial em 
Londres, o snr. Xavier de Brito, tinha aucto- 
risação do snr. conde de Samodães para assig- 
nar o empreslimo com a casa Stern, para o que 
este banqueiro esperava apenas que as côrtes 
porluguezas approvassem o ultimo accordo com 
a companhia de sueste. Ao snr. conde de Sa
modães seguiu-se ua gerencia da pasta da fa
zenda o snr. Saraiva de Carvalho„por poucos 
dias e ultimamente o snr. Braamcamp.

Foi já no tempo d’esle que a auclorisação 
paia aquelle accordo foi votada pelo pailamen- 
to. 0 snr. Brito, sem prévio aviso do novo mi
nistro, julgou-se auclorisado para assignar o em
préstimo definitivo com o casa Stern, e nssig- 
iion-o. Este lacto surprehendeu o srtr. Braam
camp. que com as auclorisações que obteve das 
camaras, e com a votação das ultimas medidas 
tributarias, e principalmeiilc.com a lei da desa
mortisação, que fizera .votar, esperava poder 
contratar o empreslimo em condições um pou
co melhores. 0 snr. Braamcamp desapprovou o 
acto do seu empregado em Londres e deu-lhe 
ordem para que viesse immediatamente a Lis
boa a fim de responder pelo seu procedimen
to. 0 snr. Stern parece que .não desconhecia 
a razão que assistia -ao governo, e promplifi- 
cava-se a desistir do empréstimo já assignado-. 
Porém o snr. Braamcamp, receiando provavel
mente o mau efieito que produziria a ruplura de 
um contrato depois de tantos outros factos da 
mesma natureza, embora o motivo fosse agora 
diverso e justificado, e em presença de novas 
circumstancias dignas de ponderação, taes co
mo as crises financeiras de Berlim e Vieuna ç 
a doença de Napoleão, resolveu-se a manter o 
cozi racto, cedendo apenas o snr. Stern a elevar 
1(2 por cento mais o preço da emissão.

A emissão do empreslimo nao se efiectua- 
iá antes do mez de Outubro. Realisado elle, 
extincta com o seu producto a divida flucluati- 
le, desempenhadas em bom sentido algumas das 
auclorisações, que o governo recebeu das cama
ras, e começadas a p >r em pratica as novas 

i leis tribulanas, o nos-o credito e por tanto o 
' preço dos nos-os fundos melhorará de certo, 
í Porém este melhoramento não poderá realisar- 
I se antes de emillido o empreslimo já coutrac- 

lado, porque alé então, como é obvio, cessam 
I as tfansaeções de alghm vulto sobre os fundos.

Eis o que nos resta do movimento de Ja- 
I neiro de 1868, que muitos acceitaram de boa 

fé, e que a ignorância de uns e a especulação 
de outros, que o promoveram e dirigiram, con

De ruim arvore ruim Crucio. Quem semeia 
ventos recolhe tempestades. Estes provei bios 
encerram palpitantes verdades tanto na ordem 
morai oomo política. A situação fradesca foi 
mn exemplo vivo.

Um facto rcccrtlissimo veio ainda compro
var os provérbios. Por muitas vezes temos di- i 
to que a situação cahida, nascendo da anarchia, 
só na anarchia podia encontrar apoio e alimen
to, Qliand.0 s0 sentia fraca ou em perigo re- ' 
corria aos tumultos, aos couílictos, ás tiaições j 
e contfadicções reciprocas, agitava, convertia a 
rua em fôro, a praça em parlamento, ameaçava 
o céo e a terra, e bia-se agarrando como po
dia á expectativa e receio publico.

0 pessoal administrativo ficou amestrado 
n’estas evoluções fradescas. Preparado e educa- ; 
do na anarchia não póde servir para bom go- I 
verno. Não cessaremos de o repetir cm quanto 
é tempo para que o governo se acautelle.

O facto recentissimo, occorrido em Pena- 
íiel no dia 17, vem cm auxilio das provas já 
exuberantes. No Commercio do P'orh> noticia-se 
n’uina correspondência o que vamos resumir :

Chegada que foi a Periafiel a ordem do mi- i 
nisterio da guerra para que o regimento 6 mar- I 
chasse para Guimarães, onde ficaria de quartel, j 
o administrador do concelho resolveu reunir um ( 
meeting, e por si e pelos seus agentes aífixou 
nas esquinas das ruas annuncios, convidando 
o povo para reagir contra a ordem do gover
no. Com effeilo no dia 17 ás IO horas, gra
ças á agitação official, estava reunido bastante 
povo nas praças mur.icipaes. »/í feitas a?com
binações no proprio gabinete do administrador 
com o .orador pojiular, Freitas Bessa e outros 
agentes do meeling... (são phrases lexluaes da 
noticia) seguiu-se o meeling em que se resol
veu (era a combinação) que iria a Lisboa uma 
commissâo que fizesse saber ao nobre ministro 
da guerra a injustiça da sua. resolução e.-lhe 
pedisse que sobre-estivesse nas suas ordens. E 
conclue esta noticia pela consolação de que as 
auclorídades administrativas sabem cumprir a 
sua missão, aconselhando e ensinando o povo a 
que manifeste de um modo energico e significa
tivo o seu desgodo por tão injusta resolução...

Eis aqui o Crucio das lheorias anarchicas 
do frade. Eis o que te tem a esperar de um 
pessoal administrativo creado e escolhido uni
camente para entreter a agitação e a anarchia, 
alimento unico da situação fradesca.

Não é para admirar'que o povo^Je Penafiel 
deseje conservar alli o regimento 6 e que para 
representar ao governo se retina pacifica.i.ente. 
Mas que o administrador do concelho, o agen
te do governo, seja quem ande concitando o 
povo tranquillo, quem se lembre de reunir mee- 
tinrp, quem alfixe nas esquinas a ordem para 
a reunião, e quem « nsaie a reacção no seu pro
prio gabinete, é coisa para se estranhar.

A missão da auctoridade administrativa é 
de ajudar o governo, mantendo os povns no 
respeito que se deve á lei e á auctoridade Reu
nir meetings contra as ordens do governo e ex- 
pressamenie para resistir ao governo, i um acto 
de opposição, e no caso presente um acto de 
anarchia official, porque é o subalterno que agi
ta as massas para reagirem ao superior, é o 
agente do governo e seu empregado de confian
ça que aconselha, e ensina, e ordena a resistên
cia ao governo I

Não sabemos o que o governo facá; mas 
sabemos o que deve fazer. 0 regiinerno deve 
marchar sem demora e o administrador deve 
ser demiltido. Se o governo assim o não fizer 
não saberá ser governo. Se ceder á anarchia e 
rebelliâo do seu agente de confiança abrirá a 
porta a futuros couílictos e desalentará aquelles 
que esperam d’elle ordem e segurança.

Dgsengaue-se o governo. Cnn o pessoal ad
ministrativo da situação passada não póde ha
ver boa administração. Foi creado para a pnar- 
chia, e só póde bem servir a anarchia. Algum 
funccionario mais honesto está pelo menos de-au- 
ctorado e sem prestigio entre o povo depois dos 
aclos brulacs da uecia diciadura do frade, que 
comprometteu quantos a cila se associaram.

0 exemplo de Penafiel ha de repelir-se n.’ou- 
tros pontos-—-em todas as parles onde as or
dens do governo ferirem interesses e encontra
rem atritos filhos de çonveniencias particulares 
ou do localidade. Se o-«governo não cortar pe
ja raiz a arbore amaldiçoada não poderá colher 
fructos abençoados.

duziram a este triste resultado; os encargos da 
divida publica; consideravelmente augmentados, i 
os rendimentos do estado diminuídos, princi- | 
palmente os dos impostos indireclos, que são 
os que melhor tçaduzem o grau da prosperida
de publica, o credito reduzido na proporção de 
40 para 33Q2, o que significa uma diminuição 
immensa de capital da fortuna publica e da for
tuna particular, e a necessidade imprelerivel de 
concluir um empreslimo em condições onero- 
sissimas. Boa lição para lodos, mas que ficou 
cara ao paiz 1 — [Correspondência de Portugal],

O snr. fitos a, governador civil «le Villa 
Meai, julgado pelos seus actos.

Continuamos com as provas, para mostrar 
<|uc o snr. Rosa mentiu ao disiricto, quando 

.disse, que estava resolvido, durante a sua ge
rência, a pôr de parle as paixões.

Os abusos de poder, commellidos por s. 
exc a com relação á questão suscitada sobre a 
administração da ermida de N. Senhora da 
Graça, fazem boje o objeclo da 2.a paite do 
communicado principal.

4.a prova. No lôpo do monte Farinha, e 
na linha divisória das freguezias de S. Pedro 
de Alhey e S. Pedro de Villar de Ferreiros 
está collocada a ermida denominada de N. 
Senhora da Graça

Nos annos anteriores a 1063 era ella go
vernada e administrada alternadamente pelos 
dous parochos acima ditos.

Porém chegando ao conhecimento do ex.mo' 
snr. 1). Gaspar, Arcebispo de Braga, que esses 
dous parochos somente cuidavam de converter 
em proveito as oblatas offerecidas pelos devotos, 
com grave detrimento da capella que se achava 
em estado de ruinas resolveu subtrahir, como 
de facto a subtrahiu á jnrisdicção parocbial por 
portaria de 2 de Novembro de 1763; passando 
a nomear um capeilão para governar a ermida 
espiritual e tcmporalmente; sugeitando-o direc- 
tamenle a elle e seus successores ; de cuja ge
rência prestava cotiias annualmente perante o 
intendente dos sanctuarios.

Conservou-se este estado de cousas até o 
antro de 1839, em que falleceu o capeilão que 
havia sido nomeado em 1814.

No dia immediato á sua morle apresentou- 
se a junta de parochia da freguezia de Villar 
de Ferreiros na ermida, lumulluariametiie,, e 
tomou conta das alfaias e moveis da casa dos 
ermitões.

0 administrador do concelho sendo avisado 
do acontecido, obstou-lhe á pretendida posse, 
com o pretexto de que, não estando a capella 
sugeita á jnrisdicção espiritual do parocho de 
Villar de Ferreiros, não podia a junta de pa
rochia assumir a sua administração temporal.

O procedimento do administrador deu oc
casião a eslabelucer-se um coiiíliclo entre esta 
auctoridade e a junta de parochia ; porém este 
incidente foi resolvido por accordão do conce
lho de dislriclo de 29 de Agosto de 1810, ne
gando á junta o direito de administrar a ca
pella em questão; passando a nomear uma 
commissâo administrativa para a governar lern- 
poralmen.te ; deixando a queslão espiritual no 
stalu quo, e sendo mais tarde nomeado capeilão 
pelo prelado diocesano para gerir a sua admi
nistração espiritual, cuja escolha recahira no 
snr, padre Ignacio da Gosta Basto, digno sa
cerdote da freguezia de Mondim.

Porém esta questão tornou a resuscitar, e 
entrou em uma nova phase desde o anno pas
sado para cá. Vejamos.

O administrador desle concelho que tem a 
mania de encarar todas as questões através do 
prisma das conveniências da sua egrejinha po
lítica, fez ver ao snr. governador civil a ne- 

I cessidade de entregar a administração da ca
pella em questão á junta de parochia, porque 
este negocio era uma exigencia dos corifeus da 
situação fradesca neste concelho.

Dilo e feito. O snr. governador civil por 
alvará de 11 de Novembro passado, «cujo dia, 
entre os zelladores dos bons costumes, e clas
sificado como um dia asiago» mandou dissolver 

l a commissâo administrativa, e entregar tudo á 
junta de parochia de Villar de Ferreiros.

A commissâo dissolvida representou res- 
peilosamente contra o alvará dissolvente, pelos 
seguintes documentos :

1.° Porque o capeilão em questão estava 
subtrahidoá jnrisdicção parochia! desde o anno 

I

de 1763; c que este acto legal, emanado da 
jtirisdicção ordinaria d’um prelado da diocese 
de Braga, ainda não fóra revogado pelos seus 
successores. Antes pelo contrario as nomeações 
de capellães feitas por elles, inclusive o ac
tual, envolviam em si a confirmação tacita da 
resolução tomada pelo ex.ino snr. D. Gaspar.

2.° Porque as disposições do codigo admi
nistrativo, que regulam a matéria sugeila, so
mente alteraram a administração temporal das 
ermidas; respeitando os aclos legalmente eon- 
summados, com relação á sua administração es
piritual ; como se evidcnceia da letra do n.° 
3 do artigo 307 do mesmo codigo, «piando 
diz—Ermidas ou capdlas dependentes da egreja 
paroehial ; d’onde áe colhe por meio de uma 
deducçào rigorosa, que as ermidas ou capellas
=oão — dependentes da egreja parocbial não 
estão sugeiias á administração das juntas de 
parochia.

E para comprovar o argumento culminante 
da sua argumentação, fez documentar a sua 
petição aulhenticamenle, juntando o acto pri
mordial que subtrahiu a capella á jnrisdicção 
parocbial, e á nomeação canónica do actual 
capeilão.

Porém o snr. Bosa, como eslava muito 
bem ao facto de que a política implica nesta 
quetão, indeferiu o requerimento por um sim
ples despacho seú f!)

Se o snr. Rosa estudar boje a questão 
profundamente (já que o não fez em tempo) 
hadõ conhecer que andou levianamente; e tão 
levianamente que offendeu o n.° 3 do artigo 
307, e n.° 13 do artigo 280 do codigo admi
nistrativo. Senão vejamos.

A commissâo dissolvida fez ver a s. exc.a 
por meio de vários documentos aulhenlicos, 
como acima dissemos, que a capella da ermida 
estava subtrahida á jnrisdicção espiritual dos 
parochos ha 106 annos. Ora as capellas sub- 
trahidas á junsdicção parochia! não são depen
dentes da egreja parochia), como se vê na 
nota 3.a ao n.° 3 do art. 307 do codigo ad
ministrativo da edicção official de 1763 : logo 
o snr. Rosa fundamentando o alvará dissolvente 
no supradito n.° 3 do artigo 307 fez d’el!c 
uma errada applicação.

Offendeu lambem o n." 13 do art. 280 
do mesmo codigo. Porquanto o snr. Rosa de
via saber, que, desde o momento que a com- 
missão dissolvida reagiu pelos meios legaes, 
essa questão foi transportada para o campo do 
administrativo contencioso, e então sómente ao 
conselho de districtriclo competia tomar conhe
cimento da representação, como é expresso no 
supradito n.° 13.

Mas essa representação não teve esse des
tino, porque o snr. Rosa indeferiu-a por um 
simples despacho seu ; logo o snr. Rosa offen- 
deu o supradito n.° 13, commettendo um ex
cesso de jnrisdicção.

Snr. Rosa, isto são favas contadas. Aqui 
não ha arguições vagas, são factos do domiuio 
do publico.

Ficamos por aqui, promettendo continuar 
a expôr as provas, para demonstrar a nossa 
tliese principal; islo é, que o snr. Rosa men
tiu ao districto de Villa Real, quando disse es
tar resolvido a pôr de parte as paixões.

Mondim de Basto 13 de Setembro de 1869.
« * •

-------------Maron».-------------

Villn <io Cenile ? de Setembro de

(Correspondência particular do Bracnrenfic).

No domingo passado, pelas 5 horas da tar
de, sàhiu da egreja de S. Francisco a procis
são de Nossa Senhora da Roa Morte. Não que
rendo deprimir a devoção dos que a pro
moveram, nem tão pouco motejar «los actos da 
nossa religião, seja-me licilo dizer, que desa
gradou a muitas pesssoas, pela infeliz lembran
ça de irem pessoas adultas a representar o 

i Apostolado, os 1’iophelas e os quatro Evange- 
' listas, eic., etc.

Está boje inleiramenle reprovado,- e com 
! justo motivo, o systema de pessoas a<tultas fa

zerem, parle das procis-ões, representando este 
> ou aquelle saneio ; acho isto muito rasoavel, 

porque obsta a que o povo ás vezes, mesmo ir- 
; reílcxivametitc diga alguma asneira, como quasi 
j sempre diz, quaitdr» tem occasião para isso. 
' Ainda mais. Aqui cm Villa do Conde, ou não 
I

principalmeiilc.com


ha. 0ii eu não tenho visto, arranjos proprios 
ou mesmo decentes., para se usarem n’tjns aclos 
tão solemnes como é uma procissão; e enlãojé 
sempre íalta de lembrança, ou devoção dema
sia I', apparecerem figuras na rua, como no do
mingo appareceram, chegando inchisivamentda 
notar-se a falta d’uma calva para 8. Pedro, que 
levava uma calva irrisória ..

Das próprias barbas dos \postolos alguém 
filiou, cotua que eu entendo que não se deve
ria filiar... mas emfirn os apostoles de domin
go não escaparam á critica do povo... O ros
to da procissão ia muito decente : os anjos 
muito bain vestidos, e é pena que se lembras
sem de querer representar os Apostolos, os Pro- 
phetas e os Evangelistas, por pessoas que pa
reciam levar o rei na barriga. o que cu não 
censuro, porque se me visse nas mesmas cir- 
cumstancias, faria outro tanto...

Dias antes de sahir esta procissão, foram 
distribuídos alguns programmas, dizendo como 
seria feita. Não posso dizer se se executou o 
que diziam, o que creio que sim, prescindin
do d’alguma falta, que ordinariamente sempre 
se dá. Alfluiu aqui muita gente, principalmen
te da Povoa, por ser a estação dos banhos. A’ 
noute houve uma reunião de familias em casa 
da exc.ma snr.a D. Maria Beatriz Carneiro, on
de foi escutada com avidez a eximia pianista a 
exc.Iua snr.li D. Adelaide liamos, bem conhe
cida n’essa cidade.

Segundo ouço dizer, qualquer noute as bel- 
las d’esta villa, leem o prazer de se verem to
das reunidas nas salas da assembléa. E’ db jus
tiça que isso se realtse, para estas silphides en
cantadoras largarem por algumas horas a mo
notonia quotidiana em que de-graçadamcnle vi
vem

Quantas c quantas a estas horas não an
dam alvoroçadas a procurarem flores para o en
feite ou rosis para o cabello ?! E quantas de
sejosas do delirto da walsa, das pulsações do co
ração, não leem recommmdado ao padre St.? 
Antonio o seu pachorrento papá, para que el
le, como Sancto de tantos milagres, lhe pos
sa abrandar o duro coração no caso que obste 
a que a filha vá ser a rainha do baile?.. Por
que, deixemo-nos de historias, nos bailes to
das as mulheres são rainhas, todas são flores, 
e todos sabem tjocar sorrisos e misturar olha
res... Anda depressa, noite desejada, não te tre
mores... olha que quem espera desespera...

• - ————- -- -____

D. JOAQUIM MOREIRA REIS, POR MERCE 
de Deus e da Santa Sé Apostólica, bispo 
resignatario d’Angola, do conselho de Sua Ma- 
geslade fidelíssima, commissario geral da Bulia 
da Santa Cruzada ríesles reinos de Portugal e 
Atgarves, ilhas adjacentes, e provindas ultra
marinas, ctc.

Quando viviamos na obscuridade di vida 
particular e decadente, depois d’alguns annos 
de fadigas episcopaes, de moléstias e de pro
fundos desgostos na Costa d África e n’este 
reino fidelissitno ; Aquelle qne existindo omni
potente e glorioso nos elevados céos, não deixa 
de olhar para os pobres e humildes que vivem 
na terra, e como diz o psalmo 112, os colloca 
entre os príncipes do seu povo ; por um acto 
de sua infinita misericórdia, pondo de parte 
nossas ofleusas e nossa inhahilidade, consentiu 
que EI Rei o senhor Dom Luiz Primeiro e 
seu respectivo ministro nos propozessem, e o 
providencial Sutnmo Pontifico Pio IX, Vigário 
de Christo, pelo breve do 2-1 de Junho do 
corrente anno nos constituísse seu commissa
rio gctaj, para distribuir as graças da Bulia 
da Santa Cruzada, c fazer appíicaçào das es
molas que os fieis derem para esta caridosa, 
pia c meritória instituição. Vendo-nos assim 
outra vez ern serviço ciliciai entre os príncipes 
da egreja de Deus com intima submissão, hu
mildade e abnegação, dissemos como Davil, e 
como Job=Seja betndito o nome do Senhor! 1 1

Em cumprimento, pois, do mandato rece
bido convidamos os prelados das dioceses deste 
reino, e possessões ; lodos os parochos. e to
dos os ecclesiasticos, e todos os fieis christãos 
para continuarmos n’esta Cruzada Santa, em 
que anhelando conseguir os fins desta institui
ção, combateremos do lado de Christo e pro
pagaremos sua santa doutrina, não empunhan
do espadas, mas offerecendo esmolas — para a 
educação de novo clero, para a sustentação do 
divino culto—auxiliando seminários — soccor- 
rendo alumnos—comprando alfaias—concertando 
templos.

E para que a gerencia desta santa insti
tuição seja tratada com a maior economia, des
de já declaramos, e fazemos saber por esta 
nossa provisão, por nós firmada e sellada com 
o sello das nossas armas, que os editaes, sum
ularias e mais impressos pertencentes á dita 
Bulia, assignados pelo nosso antecessor Dom 
Sebastião da Annunciação Gomes de Lemos, 
de saudosa memória, continuam em vigor para 
todos os eíleilos como se levassem a nossa as- 
siguatura e o nosso sello, sendo enviados pela 
lórrna competente.

E para assim constar em todo o tempo, 
c onde convier, mandamos ao secretario, di- 
rector geral da secretaria da junta geral da ( 
Bulia da Cruzada, que faça escrever c regis- I

I lar convenientcmenle esta nossa provisão, e aos 
i mesmos exc.mos e rev.mos prelados encorntnen- 
damos que seja lambem registada nos livros 
competentes.

Dado em Lisboa sob nosso signal c sello 
das nossas armas aos 30 de Agosto de 1869.

Joaquim, bispo conselheiro geral.
z —- 

Crençíi e Sé.

(COMMUNIDADO)

Corn a entrada de s. exc.a o snr. general 
Maldonado para os conselhos da coroa inaugn- 
rou-se, sem duvida, um futuro auspicioso para 
o exercito, uma época de moralidade e justiça ; 
essas duas ovelhas desgarradas, que tão fugiti
vas leem andado do redil, visto qne em "se
gredo e á callada se auctorisavam desperdícios 
e esbanjamentos á fazenda publica, desviando se 
a capricho, da verdadeira applicação, que de
veriam ter segundo as ordem permanentes, os 
regulamentos e as deis decretadas, os fundos, 
que d ella eram, como se tem dado em ca- 
vallaria 4 durante o cominando do snr. coronel 
Guilherme Francisco, apesar do seu zelo mil 
vezs apregoado.

Quando poreth os factos se encarregam de 
destmir argumentos, o que ficam valendo estes, 
ainda que assoprados por mil gargantas?

As ordens, os regulamentos e as leis pro- 
hibem o fazerem-se economias nos corpos, e o- 
snr. coronel Guilherme Francisco o que tem 
feito cm observância d essas ordens ? Economias, 
mais ecomias, e muitas economias.

Que destino leem tido essas economias 
por mil modos feitas ’ Tiveram aquelle, que as 
ordens mandam qtie tenham, fazendo-se? Não.

As ordens mandam que as economias (le- 
gaes) sejam applicadas a remonta, e o snr. 
cmonel Guilherme h rancisco executou essas or
dens? Não: pois que lendo feito economias de 
muitos centos de mi! reis, já mandando descon
tar 0, 1~() grammas de grão em cada ração des- 
tiibuida, já mandando abater duas rações de 
grão diariamente por companhia por tempo de 
muitos mezes, já mandando descontar o terço 
da ração aos potros (para melhor desenvolve
rem suas fortunas,) desconto, que deixou de ter 
logar em Fevereiro ultimo por uma representa
ção feita pelo digno commandante da 2.a com
panhia .(1’aquelle regimento, o snr. capitão Sal
danha, apenas de tantas economias appbcou á 
remonta magros, magríssimos tostões, como 
aconteceu em Novembro de 1867, que, tendo 
applicado a economias particulares (por lei pto- 
hibidas) 103:366 reis, contentou-se em destinar 
á remonta apenas 12.200 reis; e cm Maio de 
1868, que applicando a economias particulares 
47:ò60 reis, á remonta não destinou um rial ; 
dando-se o mesmo em Março de 18159, que ap
plicando a economias particulares 96:100 reis 
á remonta nada destinou apesar das observa
ções, que nas respeclivas occasiões lhe eram lei- 
t is pelo snr. major do regimento, e outros in
divíduos, que vendo caminhar o snr. coronel 
para a beira do precepieio, desejavam poupal-o 
a desgostos, que mais tarde ou mais cedo pode
riam dar-se ; e tinham a peito o bom nome e 
credito desse regimento, onde ainda hoje são 
lembrados com saudade, e se repelem corn res
peito c veneração os nomes de Pina, Cezar de 
Vasconcellos, Maldonado, Vasconcellos Corrêa 
e Faria.

E como encarava o snr. coronel Guilher
me Francisco as advertências, que lhe eram fei
tas ! huci vultu. E o que respondia o snr. co- 
rôiiel Guilherme Francisco a quem taes adver
tências lhe lazia ? =• Estou aulhorisado pelo mi- 
nislio da guerra para fazer quanto entender e 
quizer ; íucliisivameiite para botar o quartel 
abaixo, e quem responde sou eu ==. A’ vista dis
to quem deixaria de cumprir as ordens do snr. 
coronel Guilherme Francisco, embora contra lei 
dadas? A ninguém era dado fazel-o, e ai d’aquel- 
le, que a tanto se abalançasse; que se arriscava 
desde logo e ipso facto a cahir no desagrado 
do snr. coronel Guilherme Francisco; e d’alli 
a uma transferencia forçada do pollo Ártico pa
ra o Antártico distava apenas uma fugida notur
na a Lisboa, fugida desfarçada em zelo de com
prar madeiras baratas para obras, fugida, cujo 
principal fim era fazer queixa ao papá, disposto 
sempre por homugeniedade de audição a satis
fazer-lhe, sem endagar dos bem ou mal funda
dos argumentos, os apetites.

E’ tempo e mais que tempo de acabarem 
em cavallaria 4 as obras por devertimento do 
snr. coronel Guilherme, obras, que a sciencia 
condemnou sempre e a arte e economia nunca 
approvaram : é tempo e mais que tempo de se 
acabarem alli os desperdícios, fazendo hoje para 
desfazer árnanhã, como aconteceu, entre outras 
cousas, com o soálho da casa da aula : é tem
po e mais que tempo de acabar-se alli com gra
tificações, que lei nenhuma authorisa, a quem 
não faz mais do que o seu dever, visto que se 
acha dispensado do serviço de escalla ; é tempo 
de se cortarem por uma vez e radicalínente es
ses mil modos de fazer economias por lei pro- 
hibidas : é tempo de se dar a devida applica
ção ás que em harmonia com as leis se fize
rem, e é tempo finalmeule de entrarmos nessa 
época de moralidade e justiça innaugurada des

de o momento, em que para a administração e 
gerencia dos negocios da guerra entrou o exm.‘

i snr. general Mildona lo. o esclarecido minislor, 
em quem o exercito deposita a soa confiança.

II.

mina attenfamente, e está muito fatisfeim a 
i todos elles. ue

O observalorio da Universidade Romana 
dirigido pelo jesuíta o ladre Secchi q()e UJ 
Exposição Univeasal de 1867, obteve o «man
de prédio internacional» acaba de ser enrique- 
eido com novos e preciosos instrumentos fôitos 
pelos mais hábeis artistas de Paris, Londres 
\i:-nna e Mttnich costeados pelo Soberano PqJÍ 
tiíicc.

A agricultura adianta bastante na campina 
romana, com a introduc.ção de instnimentos e 
machinas modernas, e fundação de fabricas- 
ultimamente so estabeleceu uma em Castellaciò 
de assucar de beterrava.

SECQÀO jíOHCÍCHâ.
—Verilienu-se como |ja|la. 

mos atinunciado a festividade da imagem do Se- 
nhor dos Afllictos, \]ue se venera, na capella de 
S. Sebastião. A festa esteve brilhante. Q ar. 
raiai qtte se devia effecluar em a noite de sab- 
bado ficou transferido parajo domingo por cansa do 
invernoso tempo que inesperadamente sobrevie- 
ra. No domingo a manhã alvoreceu carregada 
e a chuva foi incessante até ao meio dia; p»'. 
tém a alhmosphera começou a desannviar-seea ‘ 
tarde esteve magnifica. Quanto foi demintila a 
concorrência da parle de manhã tanto foi com
pensada tia tarde pelo grande concurso de povo 
que aílluiu aquella poética localidade.

A- noite illuminou-se, além da fichada do 
templo e das alas das arvores que formam o arrua- 
do fronteiro ao ftontespicio, a copada alameda 
das Carvalheiras, etn cujo centro soerguia uma 
especie de pavilhão illuminado com gosto, onde 
se remataram as prendas dos clássicos sepeJi- 
nhos.

O fogo de artificio que se queimou, findo 
o bazar, . gradou geralmenle.

Merecem louvor os devotos que promove
ram a festividade e motivaram tão aprasivel di
versão.

— No Bom Jesus do Monte festejou-se egual- 
mente a Virgem das Dores, havendo missa can
tada, sermão e exposição do Santíssimo.

Na mesma noite de domingo illuminou-se 
o sanetnario cuja prespectiva era d’um magni
fico effeito olhada da cidade. Os lumes tremu- 
luzindo através do espesso arvoredo que tanto 
embelleza os obeliscos faziam um efleito sur- 
perhendeute. Em differenles lugares da cidade 
diversos grupos estavam gosando da magnifica 
perspectiva da illuminação.

Queimou-se lambem por essa occasião mui- 
o fogo d’arliíicio.

Hecebisnenta. — No dia 18 çontraliiram 
o santo sacramento do matrimonio o snr. Se
bastião Antunes da Silva Monteiro, empregado 
na conservatória desta cidade, com uma filha 
uo.snr. Parada, chefe da policia e empregado 
na administração deste concelho.

Damos os parabéns aos jovens e sympalicos 
esposos desejaudo-lhe todas as felicidades.

W Asyio de .linfra. — Recebemos-e 
agradecemos o folheio intitulado O Asylo de 
M>fra, carta dirigida ao snr. ministro da guer
ra pelo snç. Alfredo Ansúr, bacharel em di
reito. Vende-se na livraria do snr. Lavado, em 
Lisboa, e na de Moré alo Porto.

íírraias. — No lolhetim da nossa folha 
de 16 do corrente, sob o titulo Islhmo e canal 
de Suez, escaparam alguns erros de caixa de ‘ 
que o revisor pede desculpa e qne o leitor 
facilmente corrigiria, por ex.. obra hydrolica 
em logar de obra hytliauiica —: Polusa, em 
logar de — não Polusa—: Said em logar dc — 
Saíd. Não nos cansamos em apontal-os por- 
qtie o benevolo leitor compreht-mle bem quan
to é dilíicil altender sempre.com acerto á revi
são de provas d’nma folha periódica.

CaBiípaãnEias cleetricaH. — Consta- 
nos que hontem ficaram concluídos os trabalhos 
electricos em casa dos ex.‘“ s João de Carvalho 
Braga, e Miguel Baio, de-empenhados pelo snr. 
Miguel C. Ribeiro, socio da tirma Ribeiro & 
Irmão, que ha dias chegou a esta cidade com 
variado sortimento de campainhas eleclricas, e 
hospedado no hotel Eslrella do Norte.'

E’ de esperar que a exemplo d’estes cava- 
iheiios muitos outros aproveitem a pequena es
tada d’este artista n'esta cidade para gosarem 
em suas casas d’esle tão bello e com modo ser
viço.

Seguros de vídi*s. — Recebemos da sec
ção de seguros inutuos <ie vida do Banco União 
do Porto um livro volumoso, que contem a li
quidação de 1869. I.” quinquénio da companhia, 
e por isso a primeira liquidação, a qual contém 
a descripção de todos os subscriptores, que ex- 
cedem a ;S:000, com a designação de entra
das annuaes condições etc.

Por ella se vè que o valor das entradas foi 
de 961:3635090 reis que pela somma total da 
liquidação que acham invertidos cm inscripções 
de 3 por 10o no valor nominal de 2,650 775((508a 
rs. Gomo o preço médio das compras foi de 46,422 
por 100, e hoje se acham valendo no mercado 
só a 34 por 100, é pouco vantajoso o tal liqui
dação a quem hoje a queira de prompto redusi- 
da a dinheiro de contado. (

Seis congressos. — (Lê-se na Voz do 
Minho) : — A Allemanha é a terra dos cong^s-

Tem-se por diversas vezes fãlIaJo ácerca do 
senalus consulto que altera a constituição impe
rial ; eis este documento tal como o senado o 
approvou e como o governo imperial o decreta :

SENATUS CONSULTO

«Artigo l.° O imperador e o corpo legisla
tivo leem a iniciativa das leis.

Alt. 2.° Os ministros não dependem se
não do imperador.

Elles deliberam em conselho debaixo da stn 
presidência.

São responsáveis.
Não pódem ser postos em aeçusação senão 

pelo senado.
Art. 3.° Os ministros pódem ser membros 

do senado e do corpo legislativo
Teem entrada em uma e outra assembléa, 

e devem ser ouvidos todas as vezes qne o pe
çam.

Art. 4.° As sessões do senado são publi
cas. O pedido de cinco membros basta para 
que elle se lórrne em comité secreto. -

Art. 5.° O senado póde, indicando as mo
dificações de qne uma lei parece snsceptivel, de
cidir que seja reenviada a uma nova delibera
ção do corpo legislativo.

Póde, em todos os casos, oppbr-se á pro
mulgação cia lei.

A lei, a cuja promulgação o senado se op- 
ponha, não póde ser apresentada de novo ao 
corpo legislativo na. mesma sessão.

Art. 6.° A’ abertura de cada sessão, o cor
po legislativo nomeia o seu presidente, os. seus 
vice-presidentes e os seus secretários.

Nomeia os seus questores.
Art. 7.° Todos os membros do senado ou 

do corpo legislativo leem o direito de dirigir 
uma interpellação ao governo.

As ordens do dia motivadas pódem ser 
adoptadas.

O remetter ás mezas a ordem do dia mo
tivada é de direito, quando fôr pedido pelo ga- 
veino.

As mezas nomeiam uma commissão sobre 
cujo relatorio snrnmario a assembléa pronuncia.

An. 8.° Nenhuma emenda póde ser posta 
em beliberação, se não fôr enviada á commis- 
sào encarregada de examinar o projecto de lei 
e communicada ao governo.

Quando o governo e a commissão não es
tão de aecordo, o conselho de estado dá o seu 
parecer e o corpo legislativo pronuncia.

Art. 9.° O orçamento dis despezasé apre
sentado ao corpo legislativo, por capítulos e ar
tigos.

O orçamento de cada ministério é votado 
por capítulos, conforme a nomenclatura annexa 
ao presente senalus consulto.

Art. W.^ As moditicaçoes feitas para o fu
turo nas tarifas das alfamlegas ou das postas 
por tratadis internacionaes não serão obrigato- 
tias senão em virtude de uma lei.

Art. 1l.° As relações conslitueionaes ac- 
tualmente estabelecidas entre o governo e ò im
perador, o senado e o corpo legislativo pódem 
ser modificadas por um senatus consulto.

As relações regulamentares entre; estes po
deres são estabelecidts por decreto imperial.

O senado e o corpo legislativo fazem o seti 
regimento interno.

Art. 12.° São derogadas to.das as disposi
ções contrarias ao presente senalusconsulto, etc.

Deliberado e votado em sessão no palaeio 
do senado, em 6 de Setembro de 1869.»

—No Mond se lè as seguites noticias de 
Roma.

O governo pontifício, em vista do bom 
resultado que teve a exposição da industria do 
Capitolio em 1856, quer agora por occasião do 
Concilio abrir uma exposição geral de objectos 
perlehcencenles á arte chtisfã. Mas ainda que 
appareça só debaixo deste caracter especial, é 
claro que comprehenderá quanto íbnvém ás bel- 
las artes e ás industrias de todas as classes. 
A aichileclnra, pintura, esculptura, ourivesaria, 
esmaltes, gravuras, cryslaes, vidros, obras de 
ferro artísticas, bordados, lypographia, liturgi- 
ca, mintlauras dos anliphonatios, tecidos difL;- 
renles de lã, linho e seda, ornamentos, orgãns, 
instrumentos de musica sagrada, e mil outros 
objectos impossíveis de enumerar.

O Papa destina do seu bolsinho particular 
uma importante somma para cobrir as despezas 
e dar o prémio aos expositores que o mere
çam. Uma commissão de homens eminentes 
ajudará ao ministro do Commercio e Bellas 
Arte-, que está encarregado de levar por diante 
este grande pensamento; A exposição estara 
no magnifico claustro da Cartuxa, junto a Santa 
Maria de los Angeles nos lhermes de DiÕcle- 
ciano, se abrirá no l.° de Fevereiro de 
1870 até 3l de Maio do mesmo.

Continuam os trabalhos na sala do Conci
lio, o Papa, quando menos pensam, os exa

sempre.com
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sos. Estão ali reunidos aclua!mente os segtrn- 
tes'- o dos operários em Eiseirach ; e dos eco
nomistas em Mayença ; o dos jurisconsultos em 
H-idelberg; e dos cooperadores em Neustadt ; 
o das associações catholicas em Fulda ; o das 
•issocia.ões catholicas em Dusseldorf.

(Tina eatast r »j» !te esgnntosii. —
íllem/'—Succedeu em Plymotilh Pensylvania 
na bacia mineira de Avondale. Ha tempos, que, ; 
c(n consequência dos «greves», se não entrava I 
jfntna mina de 30J pés <le profundidade, e que, 
não icnd > sido ventilada, se incendiou. Durou j 
o incêndio algumas horas e os desmoronamen
tos fecharam tolo o poço e interceptaram a j 
passagem a 202 operários. Receia se que todos ! 
morressem, porque duas pessoas que quizeram 
entrar na mina forama sphixiadas.

Arcebispo d’Ev»ra. — O Diário Popu
lar, a respeito do arcebispo d’Evora, ba poucos 
dias falleciJo. diz :

O exm.° e rev.m' finado em seu testamen
to deixou muitas missas por sua alma, pela de 
seu pae, mãe, avós, irmãos e irmãs, de seu lio 
Joaquim Mendes Fevereiro e de to los os mais ' 
parentes, por alma de Raphael José da Cunha, j 
pelas dos seus outros bemícitores e pelos dos i 
bemfeilores do seu cabido ; umas de esmolla de I 
530 rs., que foram as que se disseram por sua 
alma nos ires dias em qne seu corpo esteve ex
posto na capella ardente, e as outras da c.smol- 
It de 300 reis.

Deixou 20^00 reis a cala um de todos os 
seus creados.

90$090 reis ás religiosas pobres do conven
to do Calvario.

90$)0 reis no asylo de infancia desvalida 
d’Évora.

3)$00) reis para se dividir pelos prezos 
da cadeia.

49^000 reis para se dividir pela tropa que 
acompanhasse o seu corpo á sepultura.

200^000 íeis para se dividir pelos pobres 
no dia de sen enterro.

30 vestuários, que constam de sapatos, 
meias, camisa, saia de baeta, vestido de droga, 
capote de panno e lenço para a cabeça para 30 
mulheres pobres de boa vida e costumes, sendo 
12 da freguezia da Sé, 6 dá de S Pedro, 6 da 
de S. Antào e 6 da de S. Manrede, as quaes 
serão escolhidas pelos respectivos parochos.

Deixou o sen f.ddistorio, (jagõ, lunicellas 
luvas, caligas, sandalias e mais ornamentos que 
comprou, bem como a banqnela la capella, e 
tudo mais que a orna, aos seus successores.

liístilne por seu herdeiro universal, depois 
de cumpridos todos os seus legados a seu irmão 
o exm.° snr. dr. Augusto Antonio da Motta e 
Silva, da cidade de Castello Branco.

Nomeou para seu testamenteiro e adminis
trador de todos os seus bens, ao muito reveren
do padre Miguel Antonio Btdem, beneficiado na 
Sé e vice-reitor do seminário, a quem pede se 
queira encarregar d’esse trabalho não sendo pre
ciso chamar testemunhas para relacionar o que 
lhe pertence por estar certo da sua honra e pro
bidade. c o seu herdeiro deverá estar por todo 
que elle disser e não lhe poderá exigir contas. 
Por este trabalho lhe deixa 30l$0í)0 reis.

s» sinistro na Fo-j.—[nfelizmente fo
ram cinco as pessoas que morreram no lamen
tável sinistro que anle-hontem teve logar na Foz, 
(diz o Commercio'). Quatro morreram afogados 
e uma, o snr. Francisco Soaies Lima, piloto 
de numero, no hospital do salva vidas.

O snr. Lima não succumbiu aos i ffeilosda 
sua permanência na agua, mas aos de um ac- 
cidente, qne devia concorrer para augmentar 
os resultados funestos d’es(a iriste occorrencia.

Quando o snr Lima ia n’uma catraia sal
var os nanfragos da lancha em que se déra o 
sinistro, outra catraia que seguia ao pé, com 
o mesmo lim, virou-se e n’esta occasião feriu 
o snr. Lima gravemente na cabeça. O Infeliz 
ainda conseguiu nadar para terra, sendo salvo ■ 
por meio de uma boia que-lhe foi lançada, po
rém conduzido ao hospital do sava-vidas, não 
pode sobreviver aos elíeitos da pancada que re
cebera.

Dos quatro tripulantes da'lancha que mor
reram consta que Ires eram vareiros e um de 
S. João da Foz.

A lancha e catraias foram arrojadas sobre 
as pedras, ficando no mar as redes qne aquel- 
la trazia. Suppõe-se qne no meio d’ellas tiras
sem os quatro que pereceram.

Informam-nos‘que alguns banheiros se hou
veram com aclividade e coragedi, ora lançan
do boias, ora arrojando-se ao u r para salvar 
os nanfragos.

N’esta cataslroj he m ós um facto conlris- 
tador se deu e que nos é narrado do seguinte 
modo por uma leslemnha occular :

Na occasião em que se virára a primejra 
lancha, passava na Cantareira nmà mulher; I 
outra, qne se encontrou com elia, disse lhe j 
qne se linha virado uma lancha com pescado
res, e qne, como o homem d’ella tinh.i ido 
para o mar, fo-se ver se era alguns dos que i 
tripulavam a lancha virada.

A mulher, sem esperar mais informações 
sem verificar sé o homem pèrtencia á tripulação' 
da lancha que soffrera o sinistro, deitoli a cor- j 
rer,-e galgando o paredão da Cantareira, preci- I 
pitou-se no rio, procurando assim a morte.

Fcliztnenlc foi tirada para fóra por dous 

indivíduos que presencearam a facto e que mes
mo vestidos se lançaram ao rio para a salvar.

Em seguida a isto fei conduzida para casa. 
A infeliz tinha com efleifo perdido o marido 
no lamentável sinistro, que pouco antes se de
ra na barra.

Consta que se promove uma subscripção 
entre os banhistas que estão u Foz para soc- 
correr as íâmilias necessitadas dos que morreram.

E’ louvável e digno de ser auxiliado tão 
caridoso pensamento.

Proreaenorea «Io nitiifragio (!'ante- 
liotitem, na bai-i-a —Sobre a noticia que 
homem demos, (diz o Mercantil de 19} acerca do 
desgraçado sinistro acontecido ua barra, accres- 
cenlaremos que a lancha de pesca tripulada por 
vinte homens, aconteceu ser absorvida por uma 
vaga do alto mar/pie eslava, e os tripulantes 
cuidaram salvar-se agarrados a mastro e remos, 
e como podiam, luctavam com o mar, como já I 
dissemos.

Alvoroçou-se a Foz, hoje habitadissima com 
os banhistas da cidade, e n’um momento cri
varam-se as margens desde a praia de banhos 
até á Cantareira com mais de seis mil pessoas.

Apenas se avistou o sinistro pela corpo
ração dos pilotos partiram immediatameute as 
duas catraias dirigidas pelos pilotos Lima e so- 
ta-piloto-mór Moreira, sendo seguidas por ou
tras catraias, n’uma das quaes se não fez de
morar o sr. pilolo-mór, que teve o desgosto 
de vêr que as duas catraias da sua corporação, 
na pancada mais forte rio mar se viraram e 
partiram, luctando igualmenle e os seus tripu
lantes e chefes, com o mar, que os ia empur
rando e elles diligenciando a terra onde iam 
chegando. O salva-vidas que foi na rectaguarda, 
e todos, nada poderam lazer pela distancia.

De terra foram lançados aos nanfragos, 
cordas e boias, que os coadjuvavam, pelos ba
nheiros que se m liam ao mar prestando bam 
serviço.

Da catraia de pesca pereceram 4 homens, 
como já está dito,.— ires tripulantes vareiros 
e um da Foz, Joaquim Pantaleão, que deixou 
mulher e Ires (ilhinhos, um dos quaes apenas 
com dons dias de existencial O piloto Francis
co Soares de Lima, que dizem uns batera com 
o peito contra a sua catraia, outros com a 
cabeça, que trouxera ferida n’tima fonte, e ou
tros com uma poplexia por ler jantado antes 
de tão fatal acontecimento, o caso é que elle 
veiu moribundo para o hospital do salva-vidas 
e apezar dos soccorros de banhos quentes e 
eleclricos, até a meia noite, não deu accordo. 
Estava morto, deixando a desolada esposa e 
familia.

O snr. Sota, piloto-mór, veiu bastante fe
rido, é bastante perigoso, estando em trata
mento em sua casa.

A lancha dos pescadores veiu á praia em 
pedaços; e as duas catraias em fragmentos.

Ha outros mais ou menos feridos, parecen
do sem perigo.

No hospital do salva-vidas prestaram im
portantes sirviços ■— o pharmaceulico Silva Ro
sa Júnior que alli esteve constantemente pres
tando os seus soccorros coadjuvado pelos acen
dedores da illuminação municipal e outras mui
tas pessoas; como igualmenle os afamados mé
dicos da cidade os snrs. Ferréira, Pereira Reis 
e Francisco Velloso, qne alli se acham com as 
suas famílias a banhos. Todos á porfia se es
meravam.

Logo alli vários cavalheiros abriram subs- 
cripções a favor das famílias das viclimas in
felizes, e consta-nos que a do sr. Duarte Gui
marães n’um momento chegara a cento e tan
tos mil reis.

Outras se abriram, e procuravam hontem 
ua cidade coadjuvarão

Devem ser seguidas, e levadas a valor.
Não póde haver esmolla mais bem recebida 

pelo Altíssimo, nem mais merecida n'esta in
feliz classe cujas vidas lodos os dias' correm 
risco, para ganhar o pão de cada dia. As duas 
catraias da pilotagem, perderam-se e despede- 
çaram indo de encontro uma á outra quando 
chegaram ao sitio do perigo.

Serviço eJos incêndios e:»a Guima
rães.— A pedido copiamos da Religião e Pu
iria o seguinte:

«Sur. rédaclor. — Noticiou v. que a com
panhia de incêndios d’esta cidade, provida de 
exccllentes machinas e petrechos, fez no pas
sado domingo exercício no campo do Toural, 
auxiliada por 12 bombeiros, e por um clarim 
da (companhia de incêndios do Porto, e que 
d’este exercício resultou conhecer-se qne todas 
as bombas e mais utensílios são de excellente 
qualidade, c que os nossos bombeiros leem so
beja aptidão para o desempenho de todas as 
manobras. Disse v. muito bem, mas se m’o per- 
mitte, eu acçiescentarei alguma cousa.

A nossa companhia dbnceudios está cífec- 
livamcnte excellenti r mie montada. Possne bom- i 
bas do melhor systema , fabricadas pelo ala- I 
mado artista portuense José Moreira da Silva ' 
Couto, com estabelecimento na rua dos Caldei ' 
reiros, o qual é la i irem o que tem composto ' 
e melhorado as outras, que já aqui houve.

Possue um optimo salva-vidas e magnificas 
escadas de facil porte, etc., etc. — Devem-se es- • 
tes melhoramentos, como v. muito bem disse, ! 
á iacairsivel soliicitude do digno commandante

da companhia o snr. José Mendes Ribeiro, o 
j qual tem encontrado na cantara munici

pal uma prompla anntiencia a todas as suas re- 
! clamações para o bom desempenho do serviço, 
i que lhe está confiado, pelo que merece esta e 
I aquelle justos louvores. E já que estamos em 
j maré de louvores, que não esqueça lambem re- 
i parlil-os prodigamente aos muito dignos d’elles, 
i aquelles 12 bombeiros do Porto que com a me- 
I lhor vontade e do melhor grado se prestaram 
|a vir aqui industriar os nossos no desempenho 
■ das manobras necessárias.

Mas tudo isto está muito bem, e o que só 
l está mal é a nenhuma remuneração dada a tan- 

los serviços e a tanta dedicação dos nossos bom
beiros. Trabalham estes só por humanidade, 
porque não teem outro estimulo ou incentivo. 
A mim consta-me que entre elles voga a idéa 
de pedirem á carnara a remuneração de 30 ou 
40 réis diários, ou que pelo menos esta alcan
ce para elles algum privilegio ou ise npção que 
lhes sirva de estimulo e compensação ao seu 
trabalho E a carnara deve annuir a este jus
tíssimo pedido, porque, se o não fizer, é pro
vável que, no fim da sua gerencia, o comman
dante entregue as chaves das estações, e a com
panhia se dissolva, o que é um grande mal, e 
um grave prejuízo. A organisação actual da 
companhia está exdruxula e sem garantias ne
nhumas, e é intuitivo que poucos ou nenhuns 
qnererão sngeitar-se a trabalhos e perigos, sem 
estimulo e sem compensação.

Esta já vae longa, mas ainda não quero 
acabar sem de novo consignar aqui os devidos 
louvores ao snr. José Moreira da Silva Couto, 
fabricante d is bombas, e aos outros bomb iros 
ilo Porto que com elle aqui vieram para fa
cilitar aos nossos bombeiros o conhecimento 
e exercício dos diversos utencilios e manobras.

Se v. poder inserir estas linhas no seu 
acreditado jornal, obsequiará muito ó que c

De v. etc.

Guimarães 10 de Setembro de 1869.
Um bombeiro.

Assaít».— /Do Diário Mercantil]. ■—A 
diligencia pertencente ao snr. Baymumlo dos 
Santos da Natividade, que honiem-á noute par
tiu desta cidade para Guimarães, foi assalta
da ao chegar ao sitio da Ariosa pelos ladrões, 
qne dispararam cinco tiros, ferindo ires passa
geiros, comludo não chegaram a roubar nada.

A diligencia voltou para esta cidade, sen
do os feridos conduzidos ao hospital da Mise
ricórdia para se curarem, dous d’elles são os 
snrs. Antonio Luiz da Encarnação, morador ua 
rua do Almada, ferido gravemente na mão; e 
o pae do snr. Guimarães, com loja dc ferragens 
no largo dos Loyos, ferido lambem gravemen
te n’uma das mãos e n’um braço e um outro 
de Santo Thyrso cujo nome ignoramos.

Vinte e clous PP. — No «Pnblicador 
Maranhense», jornal do Maranhão, de 17 de 
Ag sto, lè-se o seguinte:

Um pintor filho de Portugal, estabelecido 
em uma cidade do Brazil, querendo attrahir a 
atlenção do publico, poz na porta da casa em 
que morava, o seguinte letreiro: — Vinte e 
dous PP. — O governador da cidade, vendo 
aquelle letreiro, tomou nota do numero da casa, 
e mandou vir á sua presença o pintor para lhe 
explicar o que aquillo vinha a dizer. Appareceu 
este, e sendo perguntado respondeu:

— Chamo-me Pedro Paulo Pereira Pinto 
Peixoto, Pobre Pintor Porloguez; Pinto Pala- 
cios, Portas, Paredes, Pilares, Pannos, Painéis, 
Pilastras, Paisagens, Pyramides e Panoramas.

Tornou-lhe o governador :
— Então só são 19, faltam 3.
O homem acrescentou :
— Por Pouco Preço.
Deu-se por satisfeito o governador, deu- 

lhe uma quantia e disse-lhe•:
— São com eífeilo muitos PP.
A que tornou o pintor, arrecadando o di

nheiro.
— Aipda lenho mais quatro PP, e são : 

Pareço 'Pobre, Possuo Patacas.

PUBLICAÇÕES LITTERAR1AS.

• /Wõ
. E

COMMERCIAL PORTÚGUEZ
Ou metbodo facil para escrever toda a especie 

de carias, seguido d’utn formulário de notas 
de requerimentos, petições, memoriaes e car
tas do commercio fll.a edição ISO!)] 1 vol. 
preço 600 reis.

Esta* obra é de reconhecida utilidade pa
ra todas as pessoas em geral, e com espe
cialidade para quem se dedica ao commercio 
ou necessita manter uma aturada correspon- 
ilencia, pois ifella se encontra um variado 
numero de modellos de cartas para todos os 
negocies familiares, transaeções commerciaes, 
oíficios, requerimentos, cenv+tes para reuniões, 
participações do casamento etc. Os professores 

e paes de familia podem tirar bastante resul
tado deste livro, que conta já onze edições 
seguidas, facto este que em Portugal abona 
suflicienlemeuie o seu merecimento. Esta obra 
é remeti ida para as províncias a quem enviar 
C80 reis em estampilhas ou sellos, á livraria 
de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 2t e 26 
Lisboa.)

COLLECÇÃO
DAS

DUVIDAS E SUAS EXPLANA
ÇÕES

QVE

Por portarias de 16 de Abril de ÍS67 e id de 
Agosto do mesmo anno, foram dadas a di/fe- 

renies conservadores do registo.

CONTENDO TAMBÉM

As resoliiçug das duvidas suscitadas 
áeerea da intelli<|encia e applicação 
do regulamento de 14 de Maio de 
ISBS, que regulou o registo pre
dial.

Está no prelo este ulil e interessante fo
lheto. — Preço 209 reis.

Acha-se á venda nesta >cidade na Conser
vatória e na livraria de Germano Joaquim Bar
reto.

& a«st i o aác í ira gjj as.

José Joaquim de Mallos, D. Anna 
Clementina Fe. rei a de Mallos, José 
Maria da Silva, c D. Anlonia Candida 
de, lilallos, em extremo penhorados pe
los tbsequios que receberam por occa- 
lão do fallecimento e enterro de sua 

muito pfesada filha, cunhada e irmã, 
aproveitam este meio para testemunhar 
os u reconhei imsnto a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhai os m sua 
tão justa como sincera dor.

Antonio Maria da Fonseca, alferes reforma
do, e sua familia, não podendo agradecer pes- 
soalmente, como era de seu desejo, aos ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a dislincla honra de o 
cumprimentar por occasião da sua sempre cho
rada filha, a todos em geral, e com especiali
dade aos membros da ofiicialidade superior e in
ferior do regimento 8, bem como aos snrs. of- 
liciaqs reformados, que se promptiíicaram a con
duzir e acompanhar o cadaver da finada, pro
testa o seu reconhecimento e eterna gratidão. 
______________________________ (SI 4)

Francisco Xavier de Sousa Torres e Almei
da c suas filhas, não podendo, como desejavam, 
agradecer pessoahnentea lodos os ill.11103 e exc.mos 
snrs. e senhoras, que lhes fizeram a honra de os 
cumprimentar, assim durante a moléstia de sua 
muito presada nora e cunhada I). Maria Izabel 
Briteiros Torres e Almeida, como na occasião 
de seu fallecimento, lançam mão d’este meio 
para lhes testimunhar sua eterna gratidão e re
conhecimento.

ANNUNCIÕS
BECUIUa®

O abaixo assignado Albino Evaristo 
do Vale, filho de José Joaquitn do 
Snulo, estudante, da freguezia de S. 
Cláudio de Curvos, do concelho de Es- 
pozende, faz publico para os devi
dos effeitos, que lendo-se assim as- 
signado até hoje e lendo feito com este 
nome no lyceu desta cidade os exames 
de- inslrucção primaria—primeiro, se
gundo, e terceiro annos de porlugu z, 
e francez, de hoje em diante s« assi- 
gnará Albino Evaristo do Valle Souto, 
por assim lhe ser necessário.

Braga 20 de Setembro dc 1868.

f521J Albino Evaristo do Valle Soulo.

MUDANÇA DE ESCIUDWHIO.

O tabellião e escrivão de di
reito Gaspar da Costa Pereira de 
\Tiiiiena, unida o seu escriptorio 
para a casa n.° 19, na Praça Mu
nicipal desta cidade. (5Í9J



0 padre Manoel José Martins Capei 
la, continuará a explisar lições de piii 
losopbia áqudles eslui-rifes quequiz1- 
retn aproveitar se da su i cooperação pa 
ra o bom exilo do exame final.

A escolha de compêndios, bem as 
sim a da hora d’aulaz será f ila ulle- 
riormente.

A tractar com o annuncianle, na rua 
de S. G nç.io n.° 2. (513)

imiiinuií iie mims
DEPOSITO EJI BRAflA

RUA DO SOUTO N.° 56
Junto da Botica de Pipas & Irmão

Acha se aberto n’esta cidade um gran 
de estabelecimento debaixo da direcção de 
José Joaquim d’Oliveira Braga, caixeiro 
qoe foi do S. Romão, o qual convida 
aos seus amigos e freguezes a sortirem- 
se dos bellos tabacos da Companhia Lis 
bonense, cnja fabrica em SANTA APULO 
NÍA EM LISBOA, tem sido dirigida pelo 
snr. João Paulo Cordeiro.

A especialidade dos seus rapés tem 
sido muilo apreciada pelò publico, aon 
de são bem conhecidos os tabacos em pó 
e de fumo, e por is-o o anniietcianle es- ’ 
pera que os consumidores experimentem, 
afiançando que ficarão satisfeitos, sendo, 
lambem servidos os da cidade como os de 
fóra.

Aos estanqueiros abonam-se as seguin
tes commissões:

Tabaco Pó........... 9 por cento
Rapé Cruz de Malta 12 »
Dito Commum. ..14 >
Cigarro de rolo... 14 »
Ditos de folha... 12 »
Folha picada .... 10 >
Charutos sortidos.. 10 »

(515)

..... LEILÃO .
No dia 26 do corrente, tem de 

haver leilão de vários objectos no 
Campo de SanfAnna (lado de cima) 
no Hotel Aveirense. (516)

WBNDA DE CAZAS
Vende-se uma morada do casts si 

na rua de S. Miguel o Anjo 
n.° 4. Quem as pretender, póde diri 
gin-se a José Maria Dias da Custa, rua 
Nova n.° 3.

mwlo
O Solicitador Antonio Pinto da Cunha Bar- 

hosa, muda a sua residência e escriptorio no 
proximo S. Miguel, para a rua do Souto n.°21.

Quem quizer comprar quatro mo- 
radas de casas sitas em Inflas com 

os n.oS 83 a 86, fazendo a primeira esqui
na coma estrada nova do Lôpo, falle na 
rua de I). Pedro V n.° 102. (411)

ROQUETES ENGOMMADOS
Nas Carvalheiras n.° 8- (ao cauto) 

engonimam se roquetes por preços cptn- 
modos.
--- W ___  ____ ,____ ___ --- 

•AOS AMADORES DE JARDINS
E AGRICULTURA.

CEBOEEAS DE AÇAFKÃO.

Desejando propagai e Portugal a cultura j 
do açafrão, produclo immensamente vanlajo-o j 
para a agricultura, fizemos vir de lltspanha 
grande porção, que se vende na rua da Picaria I 

l 

n.’ 61—Porto. E em Braga na rua Nova de 
Souza n.’ 44, na loja de Paulo José Lopes da 
Costa. A’s pessoas que nos honrarem com seus 
pedidos, serão distribuirias inslrucções sobre o 
modo da plantação e cultura. (348)

n A A í'í /I '1'0S
Antonio Lourenço d’Araujo Braga, da rua 

d>- Ca-as no-as n." 23, tem porção de todas 
as pregagens, e ferro de todas as qualidades, bem 
como fexadura» e outras diíTcyentes ferragens, 
assim como tem pregos d‘arame de todos os 
tamanhos para estuque, ripar, torro e meio, 
soalho e caibrar, que todas as qualidades vende 
por 180 reis o kilo. Também tem tintas e 
oleu de pintar, que vende o quartilho d’oleo a 
110 e as tintas por menos 10 por cento do 
que em outra qualquer parte.

A 20 REIS O CADERNO
Papel azul pautado com 25 linhas dc mui

lo boa qualidade, letras impressas a 240 reis 
o cento, e procurações tabeliouas e particulares 
a 40 reis o caderno. Vende-se no estabeleci
mento de A. & Lima — rua dos Chãos n.° 4'1.

(479)

GRANDE DEPOSITO DE CABE- 
DAES NACIONAES E ES

TRANGEIROS
De Antonio José Fernandeu Guima

rães .
Campo de Santa Anna (lado de baixo] n.° 67

N’este estabelecimento acha-se um bom sor
timento de sollas, couros, bezerros, vitellas em 
branco e envernizadas, carneiras de todas as 
côres, pellicas e todos os mais objectos perten
centes ás artes de sapateiro, tamanqueiro, e 
correeiro ou selleiro. (469)

LOJA DE FAZENDAS
DE

Ignacio -José Ferreira Torres

XiRrgo «lo Barão «le 8. Martinho 88.

N'este esta belecimento acabam de receber-se 
cofia res dourados,bran cos e encarnados; bio.thes, 
alfinetes e argolas douradas e encarnadas ; pul
seiras, betões de punho e de peito, dourados ; 
guarda-chuvas de 400 e 900 rs. de seda ; di
tos de homem a l$200 ; badines, leques a 80 
reis ; lenços de seda a 300 reis; peitos de cami
sa a 50 réis ; lacinhos de seda a 40 reis ; ca
beções de senhora a 40 reis; panno crú a 70 
reis ; chila larga a 90 reis ; morim a 90 reis ; 
fazendas de lã a 90 reis ; sabonetes a 20 reis ; 
redes de cuia a 30 reis ; ditas de seda a 100 
reis ; algodão a 320, 360 e 400 reis ; colides 
de senhora a 700 reis ; chitas riscadas de ca
misa, correntes de relogio novidade, franja de 
seda e de lâ, guarnições de seda e lã, botões 
e corre zh de. seda, sabonetes de alcatrão, chá 
llisson e prelo especial, cascos para chapeos, 
e chapeos para senhora ha ultima moda ; tudo 
muito barato e sem competidor, pois que recebe 
de diversas rabricas.

HTII @ M»
JOSÉ DA SILVA FUNDÃO

Campo <Ie SanlLlnna (la<!» de 
haiso) n.0 ©S.

Participa aos seus amigos e freguezes, tan
to desta cidade como das províncias, que tem 
um bonito e variado sortimento de fato feito 
cazimiras para fato inteiro a 4$500, 5$000 e 
(>$000 reis , córtes de calça a 1&500, 2$000 
e 2$500 reis; tudo fazendas modernas, assim 
como tem á venda chalés mantas de 6$000 reis 
par» cima ; cuarda pôs de cazimira e d outras 
fazendas levo# ; camizas d.e todas as qualidades 
a 600 e 700 reis; camizollas de flanella de 
varias qualidades ; ceroulas a 500 reis ; e ou
tras mais fazendas que vende por preços muilo 
commodos.

N. B. o annuncianle faz publico, que toda 
a fazenda que lhe comprarem, a da mais ba
rata 200 reis do que em outra qualquer loja ; 
assim como se encarrega de fazer qualquer obra 
que lhe seja encommendada, e prompli(ica-se a 
ficar com ella quando esta não lique a vontade 
do freguez. .

DE ENTR2-0 S-LIOS, DE VIDAGO E VERIM
Recebidas direciamente das próprias nas

centes. Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim, á Porta Nova. (350)

Aluga-se uma morada de casas apala
çadas, com um grande quintal e ora- 
lorio, com divisão para duas grandes 

famílias, sita no largo de S Sebastião das. 
Carvalheiras, desta cidade, a qual foi ullima- 
mente toda reformada de novo.

No campo das Carvalheiras n.° 40', se en 
conlrará quem as mostre, e se tecebeiá as. pro
postas que os pretendentes apresentem sobre a 
casa toda ou separadamente. (313)

DE MOVEIS DE FERRO 

27—Pprto, rua da Picaria—33
DE

Waieiitim FciTeira Niunes,
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL.

Na sua fabrica tem á venda camas de 
ferro, fogões, cadeiras, lavatórios etc. que vende 
por preços reduzidos.

Camas de 0,76 centímetros por 1.82 desde 
2$'20() até 4&000 reis, ditas de 0,87 por 1,82 
desde 2^400 até 4$500 reis, ditas 1,000 por 
1.82 desde 3^Ét)0 até 5^000 reis, ditas de 
1,10 por 1,92 desde 3&800 ate 5&500 reis, etc 
de todas as larguras c feitios por preços sem 
competidor.

Fogões de cozinhar com carvão desde 3£500 
até 20&000 reis, ditas de cozinhar com lenha 
e carvão de 6$500 até 27&0U0 reis.

O annuncianle declara que faz qualquer 
encommenda com brevidade e á vontade do 
eomprador, bem como recommenda aos snfs 
que quizerem comprar para tornar a vender que 
lhe dá abatimento e praso para lhe facilitar o 
pagamento.

N B. Também tem colxoaria, e encarrega 
se de qualquer obra de torneiro por ter feirh 
mentas próprias. (186)

NOVA CARREIRA DIÁRIA EN- 
IRE BRAGA E POVOA DE 

VARZIM.
João Dias, e Carlos Antonio, desta cidade, 

previnem o publico de que desde o dia 22 
do corrente inclusive principia uma carreira 
diaria entre esla cidade e Povoa de Varzim. 
sahindo o carro da tfidade ás 5 horas da ma
nhã, e da Povoa á mesma hora. Preços: den
tro 600 rs., fóra 430 rs.

Os bilhetes acham-se á venda em casa do 
snr. Manoel José de Carvalho, negociante á 
Porta do Souto (hoje Praça do Barão de S. 
Martinho); e em ficnic da casa deste snr., é 
que serão recebidos os passageiros. (522)

CAREIRRA DA POVOA.

José Luiz Ferreira, (óferrador), e Joaquim 
Alves Vinagreiro, (filho), levam ao conhecimen
to dos seus amigos e freguezes que as horas 
da partida dos seus carros ppia a Povoa do Var
zim ficam transferidas desde o dia 19 do cor
rente em diante, para as 5 horas da manhã, e 
da Povoa para Braga ás mesmas 5 horas da manhã.

Os logares para esta carreira continuam a 
vender-se em Braga, cm casa do snr. Rezende, 
junto á Caixa d’Agua, e na Povoa, em casa do 
snr. João Casimiro Tabares, no largo de S. José.

Logares dentro 700 reis
Ditos fóra 500 reis (512)

CARREIRA DIARIA PARA A
POVOA.

Manoel José Teixeira, e José Antonio de 
Sousa Leite Carneiro, dão parte aos seus ami
gos e freguezes que continuam com a sua carrei- i 
rapara a Povoa do Varzim.

Os carros saém de Braga ás 5 horas da 
manhã e voltam á mesma hota. — Preços dentro i 
700 reis e fóra 500 reis.

Os bilhetes estão á venda no anli<>o es. 
, criptorio do snr. Ribeiro Braga, á Porta do Sou

to n.”29, e na Povoa era casa do snr. David" 
no Rego. (423) ’

Narciso José Marques leva ao conliecimen 
to dos seus amigos e freguezes que abriu â 
sua carreira para a Povoa do Varzim no dia 
10 de Agosto; sendo a hora da par(i(Ja 
de Braga ás 10 horas da noute e da Povoa na. 
ra Braga ás 8 horas da noute.

Os villietes vendem-se em Braga em casa 
do annuncianle, rua de S. Marcos n.°8,e na 
Povoa no largo da Aiiosa ; pelos preços se
guintes; .

Dentro ...... 700 reis
Fóra ...............500 reis znn

CARREIRA DIARIA PARA BAR- 
CELLOS E POVOA.

Antonio Pereira Dias, & Irmão, <& C.a, de 
Barcellos, participam aos seus amigos e fre<'ue- 
zes, que desde o dia 20 de Setembro em dian
te, a hora da paitida do Braga a Barcellos, é 
as 3 horas da tarde, e de Barcellos á Povoa 
ás 6 da tarde, e da Povoa a Barcellos ás S ho
ras da manhã ; e de Barcellos a Braga ás 6 ho
ras da manhã. Os vilhetes cm Braga vendem- 
se em casa do snr. Antonio Joaquim Loureiro, 
rua Nova n° 3, em Barcellos, em casados/ 
Francisco José Leite.

Preços : de Braga a Barcellos 400 rs. — De 
Braga á Povoa, dentro, 700 rs., fóraãOO reis
■.'  (518)

A galera — 
brevidade.
a pagar neste ou n’aquelie porto. Este 

excellenle navio torna-se recommeniiavel aos 
snrs. passageiros por da~r bom tratamento, ser 
de drande lotação e de superior construcção, 
tendo doas cobertas, e-paçosas camaras e cama
rotes para todos os passageiros, inclusive os de 
pròa.

Trata-se com José Carlos Ferreira Soares, 
praça de Santa Thereza n." 50 — Porto. Era 
Braga com Antonio José Pereira da Cunha, rua 
Direita da Cruz de Pedra n.° 20. (3íu)

FORTUNA — vae sahir cora 
Recebe carga e passageiros 
í /» n <1 n9.......X 1 I n .

hio <le ,! ui o ira.
A n0Va ga!('ra EUROPA — sairá 
f0,!l R11"13 brevidade ; recebe carga 

' e passageiro- a pagar aqui ou no
, Rio de Joneiro tendo excellentus commotlos e 
I bom i ra ta mento para lodos os passageiros, e 

beliches para os de proa. Trata se com Manoel 
Pereua Pena & C ' Praça de Carlos Albeilo 
n “ 132, Porto. Em Braga com Antonio Jose 
Pereira da Cunha, tua DÍieita da Cruz de 
Pidra n.“ 30. - (216)

Para o Rio de Janeiro.
a as 4 galera — LISBOA — vae sahir com 

muita brevidade. E’ navio de 1.’ 
viagem, de solida construcção e de 

grandes dimenções, acabado com todo o esmero, 
e se acha classificado em I a classe no «Loyoí 
Universels. Tem vastos e luxuosos commodos 
para passageiros de ré, e bons beliches para 
os de pròa, oflcrecendo a lodos o melhor tra
tamento pòssiver.

Para catga e passageiros, trata-se com os 
caixas Soares Irmãos, Largo do Correio »■“ 
117 (delrotíle da (onte dos Ferros Velhos) no 
Porto. Em Braga, com o snr. Antonio José 
d’Oliveira Machado, á Porta de S. Francisco.

(490)

1 ára ii .Maranhão.
Vae sahir com muita brevidade a bar- 
ca-MARIA CAROLINA-para carga 
e passageiros que tecebe a pagar aqui 

ou no Maranhão, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna <& C.‘, Praça de Carlos Alberto n ’ 132, 
em Braga com Antonio Jo«e Pereira da Ctinli», 
rua Direita da Cruz de Perra n.° 2u. (277)

Toda a pessoa 'que quizer embarcar 
dirija se em Braga a Antonio Jo-e 
Pereira da Cunha, rua Diréita da 

Cruz de Pedra n ’ 20 que se acha auctorisado 
para tratar sem alteração de preço e com pouca 
demora na cidade do Porto. (183)
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